
 

 

 

 
Núcleo Executivo 

 
Ata nº 299 

  
Realizou-se no dia vinte e quatro de novembro de dois mil e vinte e três, às dez horas, 
nas instalações da Divisão de Intervenção Social, uma reunião de Núcleo Executivo do 
Conselho Local de Ação Social da Amadora.  
  
Estiveram presentes na reunião a Susana Santos Nogueira, Presidente do CLAS, Ana 
Moreno, Coordenadora do N.E. do CLAS, Rute Gonçalves, Ana Costa e Inês Mata, 
técnicas de apoio ao NE, Natália Sá da Junta de Freguesia da Encosta do Sol em 
representação das Comissões Sociais de Freguesia, Sónia Ciríaco, do IEFP – Serviço de 
Emprego da Amadora, Piedade Nunes da Direção Geral de Reinserção e Serviços 
Prisionais, Elisabete Costa da SFRAA - QSM, Ângela Neves do ACES Amadora. 
 
A Dra. Ana Moreno deu início à reunião introduzindo o ponto de trabalho de 
preparação da sessão plenária de CLAS a realizar no dia 15 de dezembro, tendo sido 
definida a seguinte ordem de trabalhos: 1) apresentação do “Atlas da Saúde” da Rede 
Portuguesa dos Municípios Saudáveis; 2) apresentação dos dados de atualização do 
recenseamento da população sem-abrigo; 3) apresentação do plano de ação da área 
da deficiência; 4) apresentação dos projetos escolhas 9G a decorrer no município; 5) 
assuntos diversos. 
 
Seguidamente, a Dra. Rute Gonçalves realizou um ponto de situação da atualização do 
diagnóstico social, tendo informado que está em curso a elaboração do Diagnóstico da 
Área das Migrações da Amadora pela empresa Logframe. Para a recolha de 
informação, foram dinamizados dois workshops, um dirigido às organizações e outro 
com migrantes residentes na cidade na Amadora.  
Será agendado no mês de janeiro de 2024 os grupos focais com as Comissões Sociais 
de Freguesia. 
 
A Dra. Natália Sá transmitiu que reuniu com os/as técnicos/as de ação social das 
Juntas de Freguesia e decidiram não atualizar os diagnósticos sociais das freguesias, 
pela dificuldade de obterem dados desagregados por freguesia indo recorrer ao 
diagnóstico social concelhio para obter a informação. A Dra. Ana Moreno esclareceu 
que há muita informação desagregada ao nível das freguesias, mas este assunto será 
analisado posteriormente. 
 
A Dra. Ana Costa apresentou a proposta de plano de ação na área da deficiência para 
2024/2025, resultado do trabalho em parceria com a AMORAMA, CERCIAMA, Fundação 
afid Diferença, Associação Portuguesa de Deficientes – Delegação da Amadora, 
Associação Cultural de Surdos da Amadora, Associação Recomeço e com a 



coordenadora da ELI – Equipa Local de Intervenção. Foi tentado estabelecer contacto 
com a ACARPS, mas até ao momento sem resposta. 
 
A Dra. Ana Costa realizou uma breve apresentação do Atlas da Saúde criado pela Rede 
Portuguesa de Municípios Saudáveis em parceria com a Universidade de Coimbra. O 
Atlas da Saúde trata-se de uma plataforma web com potencialidades que contribuem 
para a caraterização da saúde da população e avaliação dos seus determinantes.  
 
Seguidamente a Dra. Ana Moreno apresentou alguns dados preliminares da atualização 
do recenseamento das Pessoas em Situação de Sem-Abrigo na Amadora. Foram 
recenseadas 153 pessoas em situação de sem-abrigo, sendo 101 pessoas do sexo 
masculino e 52 do sexo feminino. A freguesia com maior evidência do fenómeno é as 
Águas Livres (38 pessoas), existindo 59 pessoas recenseadas que não são do 
Concelho.  
As causas para o fenómeno estão associadas a dependências de substâncias 
psicoativas e de álcool, situação irregular no país, desemprego e insuficiência 
económica.  
 
A Dra. Rute Gonçalves abordou o último ponto da ordem de trabalhos, referindo que 
vai ser solicitado aos parceiros informação de monitorização dos instrumentos de 
planeamento da Rede Social, com o prazo de entrega até ao final da primeira quinzena 
de janeiro de 2024. 
 
Por fim, a Dra. Natália Sá questionou se está previsto a Câmara Municipal da Amadora 
retomar o programa Amasénior Lazer no ano 2024, para que as Juntas de Freguesia 
possam efetuar o planeamento das atividades nos seus territórios. A Sra. Vereadora 
Susana Nogueira explicou os constrangimentos que inviabilizaram a execução do 
programa no presente ano, referindo que está previsto a sua implementação em 2024 
através da aquisição pública do serviço.  
 
Não havendo mais assuntos a tratar, a reunião terminou pelas 12H00. 
 
 


